
e se viços, agregando ele-
mentos da ciência e tecnolo-
gia e conduzindo correta-
mente a política comercial, 
especialmente nos grandes 
fóruns internacionais. Adi-
cionalmente é preciso fomen-
tar a melhora do nível tecno-
lógico dos produtos brasilei-
ros de exportação e ampliar 
a promoção comercial nos 
mercados externos. 

O outro fator positivo no 
cenário interno, que vai favo-
recer uma retomada do cres-
cimento econômico brasilei-
ro e propiciar o crescimento 
do produto interno bruto --;0; 
(PIB), é a baixa da taxa de ju- N3 ,1  
ros básicos da economia. Des-
taque-se que os juros reais já A 
se encontram no menor nível 7;3 
dos últimos anos, mas ainda 1NJ 
elevados se comparados com 15)  
os níveis internacionais e C3 
com a rentabilidade média 
do setor produtivo. 

Assim, para tornar viável 
uma retomada gradual dos 
investimentos produtivos, 
da produção, da renda e do 
emprego é preciso ousar 
mais na redução do juro bá-
sico, estacionado nos 19% 
há quatro meses. A próxima 
reunião do Copom pode ser 
uma grande oportunidade 
para o governo surpreender 
o mercado e diminuir os ju-
ros básicos, aproveitando a 
"safra" de dados positivos 
na conjuntura interna, ape-
sar das incertezas no cená-
rio internacional. 
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discussão é se a econo- 
mia brasileira vai, de 
fato, voltar a crescer 

este ano, depois de dois anos 
de estagnação. A questão é 
que há uma série de fatores 
favoráveis ao crescimento, 
como veremos a seguir, espe-
cialmente a nova situação 
do câmbio e dos juros, no 
quadro interno e no cenário 
internacional, que também 
traz riscos, como a recente al-
ta nos preços do petróleo e 
seus reflexos na inflação e 
nos juros norte-americanos. 

A nova política cambial, 
que já completou mais de 
um ano, alterou positivamen-
te a agenda e a expectativa 
sobre o comportamento do 
nível de atividade econômi-
ca, como demonstram os re-
centes dados do crescimento 
industrial e do emprego. Há 
evidente melhora no desem-
penho do valor agregado lo-
cal, seja pela substituição de 
importações ou pela amplia-

= ção quantitativa das exporta-
ções. O comportamento dos 
preços internacionais, que 
determinaram 
uma deteriora-
ção das rela-
ções de troca 
desfavorável 
ao Brasil, tem 
impedido que 
esse resultado 
reflita mais in-
tensamente no 
desempenho da balança co-
mercial, mas o quadro pode-
se alterar positivamente, es-
pecialmente se o preço mé-
dio do barril de petróleo fi-
car no limite de US$ 25, este 
ano, e o das commodities 
agrícolas melhorar. 

Os dados mais recentes 
apontam para uma tendên-
cia de crescimento do volu- 

53,  

me global exportado, o que 
nos permite vislumbrar para 
este ano um superávit, que 
poderá superar os US$ 3 bi-
lhões, depois de um déficit 
de US$ 1,2 bilhão em 99. 

Nesse sentido, é preciso 
destacar que nos dois casos, 
tanto na substituição de im-
portações quanto no caso das 
exportações, a desvaloriza-
ção cambial é uma condição 

necessária, mas 
não suficiente, 
para garantir o 
rompimento da 
restrição exter-
na decorrente 
dos erros da po-
lítica econômi-
ca dos últimos 
anos, especial-

mente a valorização do câm-
bio, a ausência de uma políti-
ca de competitividade (enten-
dida como a articulação da 
política industrial, comer-
cial, ciência e tecnologia, 
etc.) e os elevados juros, o 
que determinou um processo 
de inserção passiva do Brasil 
no cenário internacional. 

As exportações são impres- 

cindíveis para a economia 
brasileira, não só pelo efeito 
na ampliação da produção, 
da renda e do emprego, mas 
também, e principalmente, 
para diminuir a nossa vulne-
rabilidade externa, represen-
tada pelo resistente déficit 
em transações correntes do 
balanço de pagamentos, es-
pecialmente pela rigidez na 
conta de serviços. Assim, 
não se trata da dicotomia en-
tre mercado interno e exter-
no, mas de uma situação em 
que a evolução do nível de 
atividades do mercado inter-
no também depende do de-
sempenho exportador, uma 
vez que a restrição externa 
impede o crescimento susten-
tado da economia, como, de 
fato, vem ocorrendo desde o 
início da década de 80. 

Isso, no entanto, não vai 
ocorrer natural e automatica-
mente. E algo que requer pe-
rícia no manejo dos instru-
mentos e comprometimento 
do setor privado. E preciso 
adotar um conjunto de políti-
cas ativas, voltadas para as 
áreas agrícola, industrial e 


